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O Dia da Padroeira 
| ESAR dos erros, das superstições, dos des- 

  

vios, permanece sempre, no fundo da alma 

portuguesa, um fermento de verdade que ali 

mina, lateja e resiste. 
Ainda a Conceição Imaculada de Nossa 

Senhora não tinha sido definida por Pio IX 

como dogma de fé e já Portugal acreditava, já Dom João 

IV a tinha proclamado Padroeira do Reino, já os bachareis 

da Universidade de Coimbra juravam defender essa prer- 

rogativa inefável da Mãe de Deus. 

Os anos passam, os horizontes dos conhecimentos 

humanos modificam - se, há uma ânsia de destruir o pas- 

sado, de editicar o futuro sobre não sei quê, talvez sobre 

conjecturas, sobre hipóteses, um futuro muito diferente, 

cheio de liberdade, seguro em pés de barro como a estátua 

de Nabucodonosor. Apesar dessa ânsia de modernismo, 

dessa paixão pela novidade, o que é eterno tem de sobre- 

viver e assim continua na terra de Santa Maria a devoção 

a Nossa Senhora da Conceição, Padroeira de Portugal, 

vibrando as almas dos crentes num frémito de amor e 

confiança. 

«O Teu diadema é deolro e de rosas nevadas» 

— dizia Gomes Leal, e Mário Belrão acrescentou: — Tu 

que abrandas a vaga ao marinheiro /e abres sorrindo as 

pétalas ao lírio...» 
Hoje, como ontem, como Amanhã, é o dia 8 de 

Dezembro consagrado à excelsa Padroelra da terra lusi- 

À tana. Iluminam -se as casas, os sinos mandam ao longe 

alegres ondas de som, os altares de Nossa Senhora reful- 

em de lumes e camélias brancas, as raparigas da Moci- 

dade Portuguesa Feminina levam-lhe os anseios dos seus 

corações juvenis, por toda a parte ciciam preces, anda 

no ar um fluído, um apelo que não há-de ficar sem 

socorro. 
Senhora da Conceição : há luto em lares portugueses, 

há ansiedade em todos. Esta terra é vossa, desde o Minho 

até Timor. É pela Lei do Vosso Filho que lutamos, pelas 

Chagas da nossa Bandeira, e é por Ele que queremos 

vencer. 
Pedimos pelos que morreram em defesa da Pátria, 

pedimos pelos que se batem e se sacrificam pela paz e 

independência de todos nós, pedimos ainda pelos nossos 

inimigos para que eles recuem no caminho da violência 

e do ataque e não tenham de expiar eternamente a sua 

. pérfida obstinação. 
São inexauríveis os tesouros da misericórdia divina. 

Padroeira querida, confiamos na Vossa Intercessão! 

| Maria Luisa Carneiro Pinto 

(Do diário «O Comércio do Porto», de 8-12-1966) 

  

    
  

hjudemos 0 engrandecimento de Gacia 
À pavimentação das ruas da Quintã do Loureiro 

Dentro de um Intimo espírito de colaboração, vai ser 

dentro de dias iniciada uma subscrição pública a favor da 

avimentação das artérias centrais do lugar da Quinta do 

oureiro, desta freguesia — Ruas «Ecos de Cacis- e da Ll- 

berdade, entre o Largo Manuel Mateus Ventura (Barrocos) e 

o chafariz, passando pela capela de S. Simão. 

Esta colaboração entende - se entre a Câmara Municipal 

de Aveiro, a Junta de Freguesia de Cacia e os habitantes, não 

26 deste lugar mas também de Cacia, e todos quantos volun- 

tariosamente desejem auxiliar tão necessário melhoramento, 

que é presentemente o único em atraso dentro das povoações 

da nossa freguesia. 
Está a ser constituída uma comissão para o efeito, que 

frá enviar circulares aos conterrâneos ausentes, a quem pedi- 

mos, desde já, o seu prestimoso contributo e agradecemos 

Proprietário, Director e Administrador 

Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: 3. 3Nonos da Bilva 
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Quem faz 0 ninho ao cuco ? 
O cuco é um animal muito 

extravagante, com idelss muito 

parecidas a certas «aves de ra 

pinas, que não sendo cucoa, ves- 

tem como eles ns cores pardacen: 

tas da comuflagem para melhor 
agirem sobre os incautos. 

O cuco é um animal comodis- 

te, que muda de terra à cata da 

boa mesa e da temperaluro ame: 

na. Casa não tem, nem é preciso, 
pois os outros se encarregam 

dessa necessidade. É só saltar de 
árvore para árvore, regalados na 

oelosidade, estivados nes espla: 

nadas dos bosques, a bem dizer 

a graça da vida, louvando o 

Criador pela sua esperteza e pelas 

bem-aventuranças que usulruem 

nesta. 

Os homens que estudam estes 

seres bizarros, ainda não chega- 

ram a uma conclusão: — que mis- 

tério é esse que os envolve? Por- 

que não constroem um lar como 

os outros, trabalhando e suando, 

criando os filhos e dando-lhes 
sustento e amparo? E finalmente, 
porque será que es outras aves 
ainda não lhes descobriram no 
canto, a hipocrisla das suas ati- 
tudes de repine? 

  

Enoia, 40 de Dezembro de 1966 N.º 1904 
Ano 62.º (R.º Sério — Ano 37.) 
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Como era sábia a minha meninice 

E que fictícia a vida me tornou... 

Sinto saudades do que não voltou r 

Saudades que eu afogo em garridice, 

Quanto tempo passou... Como eu mudei!... 

Que diferente eu estou do que era dantes, 

Que modos superiores e petulantes, 

Que ares de realeza eu enverguei. 

Que pena eu tenho de não mais sentir, 

De recalcar- me em mim'e de mentir 

A' gargalhada que me vêschorar. 
3 

Que triste que é a vida, que interesseira, 

Ensinou-me a sofrer desta maneira 

E nem sequer me deixa lamentar... 
4 

Odette Piroto 

  

quase angélico — cu,..cul.., 
eu, .«cul... 

As ouitas aves, perante a tran: 

quilidade Infantil da sua melodia, 

acreditam de boa fé que são anjos 

caídos do céu para bom convívio 

na terre. E o cuco, que está sem- 

pre Alerta, À espera do mais pe- 

queno descuido, age na sombra 

a na confiança dos outros; — um 

ovo neste, outro naquele, mais 

um e outro e outro, e assim, 

alijada a filharada nos parceiros, 

assiste de longe, como ser privi- 
legiado, aos desvelos dos outros 

na solução dos seus problemas, 
Cómoda e parasita esta vida 

do cuco! Al diqueles que ouvin- 

  não demorar a sua tão desejada resposta, para que a obra seja 

mma realidade na próxima primavera.   

do-lhe o cantarolar celestial, se 
deixam embalar em promessas 

de céus estrelados, enganosamen- 

te encaminhados como ovelhas 
mansas, ao som de cantilenas de 
fazer partir o coreção: — cu... 
cul... cu.cccul... 

Bartolomeu Conde 

Câmara Municipal de Aveiro 
——— Bases do Orçamento e 
Plano de Actividade para 1967 

(Continuação do último número) 

PLANO DE ACTIVIDADE 

É plenamente consciente da responsabilidade que pesa scbre 

quem tem de orientar a administração dum concelho du Importância 

de Aveiro, que, mais uma vez, pretenderemos dar uma Ideia apro- 

zimada daquilo que será a actividade municipsl no próximo ano, 

Naturalments que circuastâncias várias poderão alterar a conduta 

que se prevê, mas sômente motivos de força malor ou as contin- 

gências de uma administtação subordinada ao Poder Central, podes 

rão afectar a normal sequência da presente previsão, A hora que se 

vive, embora seja de parcimónia, nem por isso deixará de permitir 

atender às necessidades primárias cu squelss outras inerentes a 

uma melhorias económico-social da população do concelho, cuja 

administração nos foi corfisda e pela quel a todo o momento nos 

bateremos, na certeza de que se mais não conseguirmos é porque 
circunsiâncias adversas o impedirão, 

É do conhecimento geral que o nosso concelho, mercê de cir- 

cunstâncias várias, a que não é alheia a Ansia crescente de melhoria 

do nível de vida dos seus habitantes e Implicitemente do território 

onde vivem e exercem a sua actividade, está em franco e ascencional 

desenvolvimento, o que mais ainda nos coloca diante de tarefa bem 

difícil. Como avelrense, será com desvelado catinho e intencional 

aplicação, que tudo farei para dar malor expressão, se possível, 

Aquela região que já significa tanto na conjuntura nacional e que 
Aveiro encimo, 

Perante o número crescente de problemas, de maior ou menor 

complexidade que se nos tem deparado, sempre nos temos esfor- 

gado por os solucionar, de molde a rápidamente terem a sua con 

cretização. Infelizmente, nem sempre conseguimos aquilo que pre- 

tendemos, mercê de dificuldades que a todo o momento surgem, 

com a sua origem localmente ou superiormente por parte de slguns 

departamentos estaduais. Mas não desistiremos, antes pelo contrário, 

persistiremos em levar de vencida oposições cu resislências até à 

rig prática, a solução dos problemas que nos preocupam e 

afligem. 
Continusrá a dominar-nos, como preocupação primária, a 

apreciação superior do Plano Director da Cidade, pois da sua apro- 

Continua na 2.º página 

É que o cuco é matreiro e sa: 
bedor, estuds à psicologia daque- 
le sobre quem vai despejar a 
carga, para depois operar com 
ciência, regalsdo e de papo cheio, 
enquanto do alto das ramadas do 
arvoredo domina toda» bicharada 
com o seu canto inofensivo e 

  

  

POR AVEIRO 
———————— 

Pela Câmara Municipal 
Informações da Presidência 

da Câmara ds 6-12- 960: 

Foraminovathente abertos con- 
cursos para as empreitadas de 
construção civil e apetrechamen- 

to mecânico, da obra de cons» 
trução do Matadouro Regional 
de Aveiro, 'cujas propostas de- 
verão ser enviadas à Secretaria 
da Câmaraisté ao dia 30 de Ja- 
neiro de 1967, 

mm A obra de construção do 
cemitério de S. Bernardo, cujo 
projecto se encontra já para apro 
vação superior, vai ser anoteda 
para inclusão em futuro Plano de 
Melhoramentos, segundo infor= 
mação da Direcção dos Serviços 
de Melhoramentos Urbanos. 

La Foram aprovados, para 
efeito de pagamento aos empreis 
teiros das obras de construção 
da Estação de Tratamento de Es- 
gotos e Pavimentação a cubos 
de granito, da Rua das Póças, 
em Requeix », d"is autos de mes 
dição de trabalhos, nas impor- 
tâncias de 8 881830 e 52 580800, 

em Foi feita a vistoria à fa- 
chada da lgreja da Misericórdia 
pelo pessoal técnico da Câmara, 
cujo resultado fol o seguinte: 
Os fustes das quatro colunas fo- 
ram restaurados há cerca de 30 
anos, tendo sido revestidos, para 
lhes dar a forma primitiva, com 
argamassa vulgar, 4 

Porém, por acção dos agentes 
atmosféricos e possivelmente tam» 
bém por Influência do trânsito 
intenso na Rua Coimbra, tal re- 
vestimento fol-se destacando a 
ponto de, presentemente, os fus- 
tes das duas primeiras, colunas 
a partir do Norte, na sua parte 
superior, se encontrarem com 
uma secção muito reduzida. 

Verifica-se, na segunda coluna, 
que, à sua secção, de; apoio ao 
ábico do capitel, se encontra 
demssiadamente reduzida, o que 
poderá implicar com a estabili- 
dade do mesmo. í 

Os restantes elementos, nomea- 
damente do entablamento e do 
arco, embora se encontrem mals 
guns locais deteriorados pela 
acção dos agentes atmosféricos, 
não ameaçam ruina. 

Foi informada a Mesa da San: 
ta Casa da Misericórdia de que 
as referidas peças podem causar 
dano para o público que transita 
pelo passeio subjacente, pelo que 
deverão ser restauradas, nó mais 
breve espsço de tempo. 

(Outras notícias na 

2.º página)
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Por Aveiro 

Distribuição de prémios 

Na sede da Junta de Freguesla 
de Salreu, efectuou-se uma sessão 
solene para distribuição de prémios 
e diplomes aos alunos classifica: 

| 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
Continuação da 1.º página 

“ação integral ou correcção adequada surgirá aquela orientação que 

mos possibilite encaminhar a nossa acção em zonas da cidade que 

há tantos e tantos anos reclamam uma solução urbanística que não 

mos envergonhe perante quem nos visite e nos permita as soluções 

amais de harmonia com as aspirações locais, tanto de carácter esté- 

tico como funcional e até social. Entre as nossas preocupações e 

absolutamente dependendente da orientação que nos venha a ser 

ajada superiormente, continua a sentir-se como necessidade primária 

mefinirem-se os acessos à cidade, via norte e via sul, sobretudo a 

dos no IX Curso Prático e Ele- 
mentar de actividade Pecuária, 
promovido pelas delegeções da 
Junta Nacional dos Produtos Pe: 
cuários e da Mocidade Portuguesa. 

| Presidiu à cerimónia o presi- 
dente da Câmara Municipal de 

primeira e, dependentemente do que ficar determinado a tsl respeito Estarreja, Prof. Boaventura Pereira 
mesultorá que possa fazerem-se ou não determinados arranjos urba- de Melo, que era ladeado pelos 
mfsticos de zonas Intimamente ligadas a tais acessos a definir, há srs. drs. Cunha Dias, Fernando 
amuito a aguardatem solução condigha, ' Marques, Augusto Marquues Ra- 

Se não se conseguir até fim do corrente ano a adequada orien= 
Ração a observar em tal matéria, conforme nos foi prometido pelos 

gesponsáveia do departamento das Obras Públicas, continuaremos a 

sleligenciar nesse sentido, argumentando como o caso bem requere. 
Estou esperançado que no próximo ano tal orientação fique defini- 

Rivamente marcada, incilitando-se assim a nossa missão. 

Outra preocupação dominante da administração municipal será, 

mem dúvida, solucionar outro problema que nos vem preocupando 

me a todos quantos pretenfem levar a cabo construções com fins 

Mabitacionais ou de rendimento, na área citadina e sub-urbana, Quase 

mconcluídos os estudos urbanísticos parcelares de toda a cidade, en- 

montram-se absolutamente definidas as áreas onde poderão cons- 

trulr-se prédios com as finalidades citadas. Neste particular será de 

mpelar para a boa compreensão dos proprietários de terrenos abso- 

Autemente definidos quanto à urbanização prevista, no. sentido de 
construlrem ou cederem em condições razoáveis os seus terrenos 
para consirução, de molde a solucionar as carências habitacionais 

«que hoj: se verificam.-Tanto quanto nos é dado conhecer, nem 
sempre se evidencia, por parte dos proprietários, aquele espírito 

golaborador tão necessário na actual circunstância. 

Prevendo-se a solução deste problema, estão estudados e abso- 

lutamente definidos novos arruamentos, alguns dos quais poderão 
ter a sua concretização no próximo ano, 

Ainda se considerará, se possível, o estabelecimento de zonas 

para construção de prédios de renda limitada, bem como a edifica- 

ção de casas de renda redusida e destinadas a pobres e desalojados 

mercê de obras de urbanização, estas a construir pela Câmara, de 

harmonia - com as suas possibilidades ' orçamentais. Ainda dentro 

deste princípio se providenciará no sentido de se construlrem casas 

destinadas a luncionários sdministrativos, segundo as disposições 

que a lei prevê. Com a finslidade de instalar condignamente todos 

»s serviços oficiais e municipais cuja manutenção pertence à Câmaro, 

providenciar-se-á no sentido de se construlrem edifícios apropriados 

so fim em vista, prevendo-se para O efeito recorrer ao Estado a fim 

de se obter as necessárias comparticipações, dado que os investi 

mentos terão de ser na ordem de milhares de contos. 

Continuar-se-á a proceder às pavimentações das ruas da cidade 

que de tal careçam, à concretização gradual des urbenizações de 

zonas novas a criar e À correcção de antigas, além da prossecução 

das obras de saneamento que no próximo ano atingirão a sua lase 

amais significativa, e ainda duma cobertura escolar já iniciada mas 

bem longe de satisfazer as actuais e futuras necessidades locais. 

A par desta acção a desenvolver na área da cidade, haverá que 

mão descurar a concretização das necessidades mais prementes que 

srequere o meio rural; melhorando igualmente a sua rede viária 

interna como pavimentações e correcções de alinhamentos, de arrua- 

amentos e caminhos; criando novas vias dentro das lregueslas e nas 

mus interligações; Iszendo algumas obras de saneamento de colabo- 

ração com os seus habitantes, conforme já se fez no ano findo; 

melhorando o abastecimento de água e se possível Iniciar-se, a 

apertir da periferia da cidade para os limites do concelho, o abaste: 

mimento por uma rede geral, de acordo com o projscto recentemen- 

te aprovado, e que sômente aguarda a indispensável comparticipa- 

ão estatal; continuar a pugnar no sentido de levar a cabo aa cons- 

Sruções de edifícios escolares que sirvam eficazmente em número e 

qualidade a populsção respectiva de todas as freguesias rurais. 

Espera-se ainda iniciar uma obra que ven) sendo nossa inten- 

gão e que é precisamente, de colaboração com as Juntas de Freguesia, 

contruirem-se casas para pobres que sirvam os mais desprotegidos 

de iortuna. 
Além deste plano, meramente de ordem interna concelhia, pro- 

pomo nos ainda continusr a diligenciar no sentido de se concretl- 

sarem aspirações que, não sendo exclusivamente municipais, signi- 

ficam particularmente para a região na qual Aveiro, pela sua situa- 

gão e proj:cção distrital, domina francamente. Quero referir -me 

à estrada que virá a ligar Aveiro à Murtosa e à ponta que aproxi- 

amará elicazmente as duas margens do Canal de S, Jacinto. Tanto 

quanto nos é dado conhecer a primeira destas aspirações somente 

mguarde que se solucionem diliculdades de ordem técnica que se 

HMêm adicionado às de ordem financeira. Quanto à segunda haverá 

que encarar frontalmente o problema, interessando vivamente os 

mesponsáveis que superiormente ditarão a palavra que, estamos disso 

«convencidos, será no sentido de se realizar uma das obras funda- 

amentais da nossa privilegiada região, com os consequentes apro- 

weitamentos turísticos a que há muito tem jus, além de aproximar 

dãa sede do concelho uma das suas freguesi:s com perspectivas muito 

singulares pelas características que se antevêm, uma vez alvo daquela 

urbanização que há muito se vem impondo. Com esta finalidade 

hiveremos de continuar a deligenciar no sentido de se fazer a aqui- 

aição pelo Município Avelrsnse dos terrenos da meta de S. Jacinto 

o qua depende apenas da necessária autorização superior, e para a 
qual insessantemente se tem apelado. 

Fomentar a localização de novas indústrias dentro da área 
soncelhia, vem sendo e continuará a ser nossa norma de orientação, 
polis os benefícios que advirão de tal atitude são por demusis eviden- 
gos. Promover e estimulsr, auxiliando iniciativas que visem criar 

motivos de atracção das populações à cidade será ainda assunto a 
mão descurar. Dentre elas poderão citar-se as Iluminações das ruas 
durante a quadra do Natal e as Festas da Cidade em honra da Pa- 
adrvelra, Santa Joana Princesa. 

(Continua no próximo número) + 

mos, eng. António Pascosl, padre 
Joaquim Rodrigues de Pinho, José 
Tavares de Carvalho, António de 
Oliveira Carapinheira, drs. Edmua 
do Pereira e Júlio Francisco Per 
reira, 

Aberta a sessão, usou em priz 
meiro lugar da palavra o Dr. Fer- 
nando Marques, que, depois de 
saudsr as entidades oficiais pre: 
sentes, pôs em relevo o inleresse 
da iniciativa e agradeceu a cola- 
boração que lhe foi dispensada por 
diversas entidades, entre as quais 
destacou a J. N, P. P, e exoriou 
os premiados a desenvolverem as 
qualidades de trabalho revelados 
durante os cursos, para sjudarem 
a construir um Portugal cada vez 
maior e melhor. 

Seguidamente, o sr. dr, Cunha 
Dias manifestou a esperança de 
que esta iniciativa da M,P, pros- 
siga e tenha êxito crescente. O sr, 
evg; António Pascoal frisou vários 
aspectos do problems educativo 
nacional, que tanto Importa à Mo: 
cidade, como parte integrante que 
é da própria escola. 

Por fim, o sr. presidente da 
Câmara fez a entrega dos diplomas 
e prémios, encerrando a sessão 
com palavras de muito apreço para 
aM.,P.eJ.N.P,P.e para os 
seus representantes em Aveiro. 

. 

Presópio do Natal 

& partir das . 15 horas do dia 
17 de Dezembro corrente, está 
em exposição na sede do Sindi- 
cato Nacional dos Empregados 
de Escritório e Crixeiros do Dis- 
trito de Aveiro, um presépio que 
se destina especialmente aos fi» 
lhos dos seus sócios efectivos 
de idades entre os 2e os 10 anos, 
aos quais serão distribuidos brin- 
quedos alusivos à quadra que 
alravessamos, nos dias 17 e 18. 

A exposição manter-se-á aberta 
todos os dias úteis até 31 do 
corrente, durante as horses de 
expediente. 

Pela P.S. P. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pertencer -lhe, os 
seguintes objectos, achados no 
petfodo de 1 a 30 de Nóvembro 
lindo: 

& anel de senhora, 1 ensfero- 
gráfica, 2 canetas, 1 par de pan: 
tulss, É saco de lona com diver- 
sos objectos, 6 porta:moedas, 3 
guarda chuvas, 1 terço, divertas 
(Chaves, óculos de sol, isqueiro a 
gás, 1 cobertor, 1 gatralão, par 

(de luves, relógio de homem, es. 
:tojo escolar, ums sendália, | anel 
'de homem, nota de banco, sapa- 
to de criança e 1 luva de homem, 

4 

|   
Clube Recreio Enciense 

| GRANDIOSO BAILE 

Amanha, dia 11, às 21,30 horas 

| abrilhantsdo pelo conjunto 
“IMPERIAL? 

de Vegos 
(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo deixemos de remigsa 

es reportagens do 58.º aniversário dos 
Bombeiros Novos de Aveiro e da visita 
à Metalurgia Casal, 

Pedimos desculpa. 

| 

   

    

  

    

    

      
         

     

6 AUTOMÓVEI 

Bilhetes à venda na Sede de 

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Oliveira de Silva, 26 anos, filho 
do angejense sr. Júlio Tavares da 
Silva e de sua esposa sr.* D, 
Olívia Rodrigues da Silva, indus- 
triais de padoria em Lisbor; e a 
menina Maria Fellabinda Dias 
de Almeida, completa 20 primas 
veras, empregada de escritório, 
filha do sr. Sílvio Almeida, ser- 
ralheiro na Fábrica de Celulose, 
e de sua esposa sr.* D. Josquina 
Dias Ferreira Adrião de Almeida, 
moradores no Cabeço de Cacia. 

— Amanhã, 11,a er.* D. Lucília 
Moura de Almeida, 61 anos, in- 
dustrial de padaria no Louriçel, 
viúva do saudoso caclense Fer- 
nando da Silva Almeida. 

— No dia 13, o estudante José 
Luís dos Santos Carvalho, 19 
anos, filho do sr, Luís de Car- 

D. Rosa Nogueira dos Santos 
Carvalho, industriais de psderia 
em Lisboa, que são neto, genro 
e filha do sr. António de Oliveira 
Santos e de sus esposa sr.* D. 
Maria Rita Nogueira da Silva, de 
Angeja e também industriais de 
padaria em Lisboa; e o sr. Ma- 
nuel Maria Rodrigues Calsiate, 
53 anos, de Cacia. 

— Em 14, a er.* D, Maris Irene 
Ferreira, 42 anos, esposa do sr, 
Joaquim dos Santos, de Esgueira 
e industrial de padaria em Viegas 
(Santarém). 

— Em 15, o sr. Manuel Carlos, 
chefe da P.S.P. de Coimbro; o 
sr. António de Sousa da Silva 
Castro, 31 anos, filho do sr. José 
da Silva Castro e de sua esposa 
sr.* D. Eleuzinda de Sousa Castro, 
de Vilarinho e residentes em Lis- 
bos; e o er. Manuel Altino de 
Pinho Teixeira, 33 anos, agente 
técnico de engenharia em exer- 
cício na Fábrica do Amoniaco 
Português de Estarreja, residente 
em Cacis; e a menina Maria Odete 
de Lima Azevedo, completa 26 
aniversários, filha do sr. Raúl de 
Azevedo e de sus esposa sr.* D, 
Valentina de Azevedo, de Angejr 
e residentes em Lisboa, 

Aides, da Quintã e empregado 
na Fábrica de Celulose. 

Muitas felicidades para todos. 

CASAMENTO 
No dia 12 de Novembro lindo, 

real zou-se nr igr:ja paroquial de 
Cecia o casamento da menina 
Laura Teixeira Perelrinha, de 28 
anos, filha do sr. Manuel Rodri- 
gues Teixeira Pereirinhs e de sua 
esposa sr.” Vitória Dias Teixeira, 
de Cacla, com o sr, António Cor. 
reia Ministro, de 23 anos, natural 
da freguesis de São Cipriano, do   
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| AUTOMÓVEL POR Gg00! 
Pode V. Ex.º adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE "O LAR DO COMÉRCIO” 

6.021 VALIOSOS PRÉMIOS 
Motorizadas — Mcbílias — Teles 

visores, Rádios e Gravadores — 

Frigoríficos, Fogões— Máquinas de lavar e de costura e diversa 

aparelhagem electro - doméstica das mais reputadas marcas, 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAR 

DE 5 BILHETES (têm direito a uma EXTRACÇÃO 
ESPECIAL, « se adquirirem VINTE BILHETES terdo 
ainda direito a um CARTÃO NUMERADO gne os habi- 
litará a um outro Sorteio. 

Extracção inadiável em 8 de Janeiro 
de 1967 

“O LAR DO COMÉRCIO” 
Praça da República, 99 — 

Hoje, dia 10, o sr. António 

Í 

valho Martins e de sua esposa sr.* | 

1 

PORTO    

  

O nósso prognostico 

do 

TOTOBOLA. 
CONCURSO N.º 14 

(De 18 de Dezembro de 1966) 

  

  

EQUIPAS E! 

Benfica-Setiibal k 
Sanjoanense- Belenenses z 
Porto-Beira Mar b 
Braga-Ouimarães I 

Académica-Leixões k 
Atlético-Varzim h 
C.U.F.-Sporting z 
Torres Novas-Oliveizenso E 
Ovarense-União Lamas 
Montijo-Barreirense 2 

Sintrense-Torriense b 
Cova Piedade-Olhanenae 

Seixal-Ledes I   

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
3.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipas 
do Concelho de Aveiro : 

Faz público que Joaguim de 
Deus Ferreira Morgues, residen- 
te no Largo do Senhor das Bsr- 
rocas, freguesia da Vero Crua 
desta cidade, requereu no sentido 
de ser autorizado a trasladar os 
restos mortais de seu pal foge de 
Deus Marques, ds sepultura ná- 
mero 680, pera a sepuliura mn,” 
130, do Cemitério Centre. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pars 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contedos da 2,º publica- 
ção deste, queiquer oposição à 
trasladação requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei,|- 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais, 

Poços do Concelho de Aveiro, 
—E em 16, o sr. José Simões 2 de Dezembro de 1966. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

E 

  

concelho de Viseu, e militar em 
Porto Brandão (Almada), filho do 
sr. Joré Figueiredo Ministro e dr 
sua fslecida esposa Eugénia Mas 
tia dos Prazeres, 

F.rem padrinhos dos noivos o 
sr. Adelino Nunes Teixeira e sua 
esposa sr,* Rosa Rodrigues Tel- 
xeira, proprietários, de Cacia, 

Ao novo cessl desejamos um 
fuluro cheio de felicidades,   
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gorrouie Íuiccou u ni, Joãv das 

Neves (o Caldinho), de 78 anos, 

viúvo, que foi morador ua [ua 

da Pereira, 
Era pal das sr.” Ilda Nunes 

de Almeida, residente em Lisbos; 

Maria José Nunes de Almeida, 

em Lisboa; Albertina Nunes de 

Almeida, em Barrazole; Heliodora 

Nunes de Almeida o Macla de 

Lurdes de Almeida Neves, mos 

radoras nesta freguesia, e dos 

ars, Arménio das Neves Almeida, 

aqui morador; e António de Al: 

meida Neves, em Lisboa, 
O seu funeral renlizou-se no 

  
grande acompaohamento e a en- 

corporação das irmandades de 
Nossa Senhora das Neves o Se- 

nhor, o DOsso rev. pároco, que 
encomendou o corpo, e a Banda 
da Associação de TIastrução e 

Recreio Angejsnse, que execu- 

tou sentidas marchas lúnebres no 

trajeto. 
Rorsm-lho ofereoidos 9 bou- 

quets e 3 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

desta Freguesia, no dia 8,0 ar. 

valho Afonso, de 80 anos, natu 

pristário e ourives, 
anos resídia em Angeja, 

Era pai do ar. Altino Afonso 
Ferreira Gaspar Lima, sogro da 
srº D. Emília Marques de 4l- 
meida; avô dos meninos Maria 

dos Prazeres, Maria Madalena e 

José Hernâni de Almeida Gas- 

par;e irmão da sr.* D. Maria 

Teresa Ferreira Gaspar. 
O seu funeral realizou-se on- 

tem, pelas 17 horas, para o nosso 
cemitério, com grande acompa- 
nhamento e a encorporação das 
'3 irmandades erectas nesta fre- 

guesia e o nosso rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 11 bow» 
quets e uma coroa pela familia e 
pessoas amigas. 

Tratou de ambos os funerais a 
  

(Em   

Di. 

Ei
 

E 
* 

agência da Viúva de Manuel Si- 
mõ:s Dias, da rua da Pereira, 

A's famílias enlutadas envia: 
mos sentidos pêsames 
Nascimento. - No dia 7 do cor- 

rente, deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr.* Lucinda de 
Bastos Terceiro, esposa do sr. 
José Coelho Pereira, empregado 
na Social Ciclista de Angeja. 

Anos.— No dia 10, faz 44 anos a 

er* Rosa Tavarea da Silva, esposa 
doar. ántóaio Nunes da Bilva, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
moradores nos Outeiros de Baixo. 

—Euw 11, completa 2 anos o 
menino Artur Manuel de Maga- 

Nova alteração 
no horário dos 

comboios 

No dia 1 de Dezembro cor- 
rente, voltou » ter várias altera- 

ções o horário dos comboios, 
que é agora o seguinte: 

COMBOIOS EM CACIA 
Horário em vigor desde 1-12-1966 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,27 Semi-directo | 1,26 Semi-directo 
de Lisboa icor.j, para Lisboa(cor.) 

7,06 Tramnei 7,01 Tramnei 
8,39 Tramuei 8,46 Tramuei 
11,24 Tramuei 11,24 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos (cor.) 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei 
16,23 Semi-directo |14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisboa 
19,57 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,24 Tramuei(cor.)/18,55 Tramuei 

20,26 Tramuei 
21,44 Tramuei 

Os combóios das 7,01, 8,46 e 14,03 
aigucm até Coimbra; os das 11,59, 20,26 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 

no rápido. 

3.º Página — 10- 

DE ANGEJA 

Falecimentos. - No dia 8 do Ikãss Forveirs, blho do pr. Meouel Faentificado o indiviêno 

dia seguinte, pelas 17 horas, com,   

12 - 1906 
  

Maria Nunes Ferreira o de sus 

esposa er.* D, Clarinda Nunes 

Nogueira Magalhãss, residentes 
em Odivelas. 

Notícias locais 
ES TESSTOSESE STOP Rea 

que burlon um motorista 
de praça 

Como há dias noliciámos, o sr. 

—Em 12, faz 37 anos o aaa! António Ferreira da Costa, moto- 

conterrâneo sr. António Augusto 

Nunes Ferreira, funoiorário dos 

Serviços Munloipalizados de Vias 
ção em Lourenço Marques, 
—Em 13, faz 67 anos o dr. 

Angelo Dias Marques, vendedor 
de pão em Liebos. 
—Em 16, faz Ti anos o mr, 

António Henriques, reformado da 
Grande Guerra, marido da er.* 
D. Alda Cavaleiro Henriques, 
professora em Frossos, 

— Também em 15, passa o anl- 
versário da er.” Emíiia da Bilva 

Berbigão, esposa do sr. António 
Augusto Nunes da Bliva, empre- 

gado na Fábrica de Celulose, 

filha e genro do sr. Augusto Nu- 
nes Borbigão e de eua esposa ar.* 

Maria Tavares da Bilva, lavrado: 

   

  

| ros, da rua da Pereira. 
— Ainda em 15, faz 33 anos a 

ar.* D, Deolinda Pinho de Lima, 
esposa do er. Henrique Pinho 

tório na Fábrica de Celulose, mos 

Francisco Gaspar Ferreira Car-jradores na rua dos Pinheiros. 
—E em 16, faz 38 anos o er. 

* ral de Requeixo, abastado pro: Alexandre Ferreira Tavares, au: 

|rista de praça, de Cacia, fol soli- 

citado por um indivíduo para o 

leva: a diversas localidades, desi- 

gnadamente a Viseu, Após ter 
andado 500 kms, em S. João do 
Monte-Tondela, o passageiro de- 

visto, Apresentou queixa: às aulo- 

ridades, sabendo-se agora que o 
tal indivíduo se chama César de 
Matos Dias, casado, agricultor, 
residente em Bolfiar. Já é conhe- 
cido das autoridades, pois não é 
a primeira que faz. 

Do «Diário de Coimbra» 

Cinema da F.N. A. T. 

A pedido da Casa do Povo de 
Cacia e dedicada aos seus asso: 
ciados, a F.N,A.T. fez uma ses: 
são de cinema no Clube Recreio 
Caclense no último sábado, exi: 
bindo o filme português «A luz 
vem do altos, que tanto agradou 

— Também faleceu na sua casa Rodrigues, empregado de escri-| aos numerosos espectadores, 

As festas da Senhora 
da Conceição   As festas em honra de Nossa 

que há 55 sente no Brasil, filho do ar. Adolfo Senhora da Conceição, realizadas 

sapareceu, sem que voltasse a ser paia o cemitério local, com A 

Tavares Brandão e de sua esposa gm Cacla, no último dia 8, reves- 

or.* Amélia Simões Ferreira, QUO (jram-se de grande brilhantismo, 

também fsz 58 auos Do dia se» tendo beneficiado de um ma guífico 

18,55, que vai até Pampilhosa, dá ligação | Pereira Bastos é de sua esposa 

guinte, da rua da Pereira. 
As nossas felicitações. — C. 

  

  

De Taboeira 

Anos. — No dia 12, faz 84 anos 
o sr. Manuel Domingos Carvalhal, 

— Também em 12, passa o seu 
aniversário o sr. Manuel Marques 
de Oliveira Nunes, padeiro a bordo. 

— Em 13, completa 7 anos a 
menina Elvira Maria de Olveira 
Pedrosa Pinto, filha do sr, Joaquim 
Rodrigo Pedrosa Pinto e de sua 
esposa sr.* Augusta de Oliveira 
Amorim, residentes em Negage 
(Angola), que são nela, filho e 
nora do nosso conterrâneo sr. 
Anibal dos Santos Pinto e de sua 
esposa sr” Maria Aurora Alves 

Pedrosa Pinto, residentes em Vila 
Nova de Gaia. 

— E em 16, completa 21 primas 
veras a menina Maria Manuela 
Pereira Carvalho Simões, filha do 
gr. António Simões Pinto e de sua 
esposa sr.” Maria Rosa Pereira de 
Carvalho, deste lugar. 

Os nossos parabéns.—C. 

  

De Vilarinho 

Anos.— No dia 12, passa o seu 
aniversário a er? D. Alles dá 
Concsição Cruz, esposa do ar, 
José Maria Lopss da Cruz, cal- 
xalro de padarie em Lisboa, 

— Em 14, foz 77 anos o er. José 
António Dias Cruz, comerciante 
deste lugar. 

— Em 15, completa 18 prima- 
veras a meviva Maria Ester Mar- 
ques da Bilva, filha do construtor 
olvil deste lugsr er, Alfredo Mar- 
ques, que também faz 53 amos 
no dia 20, e de sua esposa ar,* 
Rosa Rodr'gues da Silva, 

— E em 16, f:z anos o menino 
Manuel Msiques da Silva, filho 

o er. Manuel Maria Rodrigues 
da Silva, vendedor de pão em 
Lisboa, e ds sua esposa ar.º Ida- 
lona Marques da Costa Bliva.- 

As nossas felicitações. — C. 

  

Mataduços e Alumieira 

Anos.—No dia 12, faz 8 anos 
o menioo Paulo Jorge Gomes 
Bastos, filho do sr. Rui Simões 

er.* D. Ana Rosa Mateus Gomes 
Bastos, ausentes em Avgola, que 

Rápidos em Aveiro são neto, genro e filha do er.   
  

“dia de sol, que muito para isso 
contribuiu, sendo de realçar a or- 
'dem e a imponência da procissão, 
| Os arraiais estiveram muito con- 
corridos, e o conjunto musical bair- 
radino fo! muito apreciado. 

E e e 

De Esgueira 
Rua José Luciano de Castro — 

Esta artéria continua vedada ao 
trânsito automóvel, em virtude 
das obras de saucemento, que 
prosseguem em bom ritmo. 

No eutente, as carreiras dos 
autocarros dos Serviços Munioi- 
palizados contiouam a servir O 
público normsimente, embora 
com algums dificuldade. 

O problema da Alameda — 
As deseufcendas diabruras da 
garoteda, continusm a produzir 
os seus efeitos no belo recinto de 

| Alemed» 31 de Janeiro, sem que 
haja ulguém que os teprimu ou 
soluolone definitivamente o caso, 

Uia entidade responsável, aa- 
segurou Dos que, dentro em bre: 
ve, n Slameds 31 de Janeiro lá 
ser devidamente sjardinads e fl- 
cará à guarda de um homem 
que para alí será destacado, 

Oxalá que assim seja, 
Compeonato Nacional Corpo- 

rativo de Damas e Xadrês.— Val 
disputar-se, hojs e Amanhã, na 
sede da Casa do Povo de Erguel 
ra, esto campeonato corporstivo, 
a que concorrem consorrentes de 
divereas partes do Paio. 

Aniversário do Clube do Povo 
de Esgusira. — Decorrerem no 
meio du maior animação os fes 
tejos do 10.º aniversário do Club 
do Povo de Esgueira, que tiveram 
larga concorrência de associados 
e suas famíiino, 

Basquetebol. — Para o Cam» 
peonato Regional, joga hojs na 
Alameda o ciubs segueirense com 
o Amopisco Português. 

— Amavhã, no Campo do Par- 
que, os junlores e juvenis defron. 
tam o Ciub dos Gulitos, 

Anos. —No dia 8, fez 927 anos 
a or.* Maria Graciete Fernandes, 
moradora no Viso, esposa do ar, 
Joaquim Costa da Bilva, ausente 
em França, 

Os nossos parsbéos.— C, 

| Vendem-se 
t Pinheiros e eucaliptos em Fros- 

   E AVAR (te 

De Sarrazola 

Falecimento. — No dia 6 do 
corrente, faleceu no kospital de 

Aveiro a ar.* D. Patrocinia Au- 
gueta Claro, de 69 anos, nstoral 

de Lisboa, viúva há 2 anos do 

nosso conter! âneo Joré Maria Pe- 
reira da Silva. 

Os seus restos mortais foram 

trasladados pars a sua residência 

deste lugar, saindo o seu funeral 

no dia seguinte, pelas 9 hotas, 

Do 8. João de Loure 
Da Direcção da Banda Recrea- 

tiva União Pinheirense, desta fre: 
guesia, recebemos, com o pedido 
de publicação, o seguinte: 

A propósito de um 
esclarecimento 

Na 3.º página do n.% 1899, de 5 
de Novembro, publiciu o «Ecos 
de Cacir> a pedido da Direcção; 
da: Banda Velha Ubião Sanjoa- 
nense, um Esclarecimento que não! 
podemos pássar em silêncio, para” 
que—e só por isso — não seja, 
interpretado esse silêncio como; 
prova de consentimento nosso a 
afirmações dúbias e inconscientes! 
que só envergonham quem as 
concebeu e escreveu. 

E' inoportuna e inconvenlente 
a desculpa forçada-com que abre 
o esclarecimento. ; 

De lamentar o msu-gosto ou & 
falta de senso de quem aprovei» 
tou ss. circunstâncias particula- 
rissimas de um funeral para de 
senterrar misérias há muito se- 

encorporação das 3 itmandades 
erectas nesta freguesia e dois Ba» 
cordotes, que encomendaram o 
corpo, ! 

Foram - lhe oferecidos 6-bou- 
queta e uma coroa. 

| Conduziu a ohave da urnas o 

menino José Fisocisco Rodrigues 
dos Bantos e a ton'ha de cober- 
tura o er, Abílio Pereira da Silva, 

Tcstou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, 

Ao» doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Casamento, — No dis 1 do cor- 
rente, conatitulu As suas segundas 
núpolss, na igreja paroquial de pultadas, e, em nome da música 
8. Julião de Casia, o ar. José — que é harmónia e união — avi: 
Maria da Bilva Pinho, de 56 anos, , YAt Ódios & malquerenças que não 
viúvo, natural de Angeja e mora-| Piesligiam ninguém, nem contti- 
dor neste lugar, com a sr.* Be- buem para melhorar as boas re- 

nlide Afonso Ventura, de 43 anos, |lações que deveriam existir. 
ustural de Vilarioho. Com 140 anos de existência há 

direito de exigir mais dignidade 
a quem invoca a idade provecia 
para impor o respeito !... 

Sinceramente, não podemos tos 
mar a sério o que se escreveu, 

dades, em hora de nula inspiração, nas 
Anos. — No dia 9 do corrente, colunas do conceituado semaná- 

fez 97 anos o er. Anselmo Olivel- Fio Caciense. Reparem : 
ra da Silva Pinho, paniticador! «Falando musicalmente, (5.º 8) 
nas Lapas (Torres Novas). Por mais voltas que déssemos 
—Em 10, completa 23 prima-| em busca de: uma, explicação, 

veraa a menina Maria Vitória ninguém conseguiu saber o que 

Rodrigues de Matos, filha do ar, 'é «Feltr musicalmente», 
Joaquim Lopss de Matos e de! E afirmar que «existem entre 
sua esposa er.* Laura Rodrigues, as duas Bandas, ferimentos que 

-— Também no dia 10 passa o lerde ou nunca terão curas, é & 
seu enlversário o sr, António denúncia clara de quem tem pros 
Augusto Santos, furriel milíciano pósitos inconfestáveis. 
em (Queluz. filho da er,* Joana | A declaração cheira à mexerico. 
'Rodrigues dos Santos e de seu Quem provocou esses ferimen- 
Imarido er. António Francisco, tos? & mãe Velha ou a «fliha. 
ferroviários aposentados, mora- rebelde»? Quem são os respon- 
dores neste lugar. sáveis pelo desconcerto? Os da 

-—Em 14, foz 34 nnoso sr,| batuta directora cu os executans 
António da Silva Simões Quintas | tes submisso: ? 
pelro, panificador-em Alcobaça,| Para já, péssima mãe a que não 
filho do sr. António Slmõsa Dias! sabe desculpar us rebeldias da 
Quintaneiro e de eua esposa ar." filha, que, como nova, tem mais 
Aivé la Nunes da Silve Almeida.! sangue nas guelras, 
—Em 15, completou 7 anos o| Péssima mãe s que denuncia 

menino Victor Manuel de Olivel-| em pública acusação 8 má con- 
ra Tevares, filho do sr, Adriano duta e educeção os lilha, depois 
Cirne Tavares, finca) da Câmara! de cortar relações com ela. No 
Municipal de Aveiro, e de sus melo desta confusão, onde está O 
esposa ar.” D, Cremilde Rodrigues | psi que não impô: respeito nos 
Brasete de Olivelta, moradores! desmandos da língua materna? 
neste lugar. Donde veio à tilha a md (2) 
—E em 16 fez 33 anos o ar. educação se não do selo materno, 

António Rodiiguea Neta Novo, do exemplo da mãe velha de 
filho do er. antónio Rodrigues 140 anos? 
Neta e de sua esposa sr Laura! Vejam onde podem chegar aé 
Rodrigues Pardinha. [loucuras da audácia; — vestirami 

Au nossas feliciteções. — C, 'toga de nobreza e falem de leal- 
dade, de brio, de bairrismo, de 
dignidade... Não seria mais sério 
e justo falsrem de maldade, de 
presunção, de egolsmo, de male- 
dicência e daqueles defeitos que 
mancham o coração do homem? 

Assim, não os podemos.Jevar 
a sério. E vir, rir sempre, por- 
que o riso são as únicas palthas 
que podemos bater a lão féser- 
sabida contusão, 4 

| E, por nós, a questão “acaba 
aqui! Ponto final, À 

  
Foram padrinhos o sr. Manuel 

Rodrigues Teixeira Benção, deste 
lugar, e a irmã da noiva er.* Ma» 
ria José Afonso Ventura. 

Desejrmos-lhes muitas feliol- 

  

Da Póvoa e Paço 
Pastorinhas,— No dia de Natel, 

come é costume, realiza-se equi 
o tradicional Cortejo de-Pestorl- 
nhas a favor da nossa capela, 

Anos. — No dia 11, fez 33 nnos 
o er. Manuel Teixeira da Maia. pa- 
nificador em Ariuda dos Vinhos, 
Folioltamo - lo. —C. 

  

  

* 

Falecimento. -No dia 1,d 
corrente, falecsu em Moúrisou d 
Vouga o sr. P.* Antóvio de Melo 
e Sousa, de 80 «mos, que! fol 
largosanos pároco desta freguesia 
e aqui conquistou geral simpatia, 
bão só pelos seua dotes oratórios 
mas também pelo zelo e correo- 

  
sos, Recebe propostas em carte 
fechada Alcides Dias de Almeida 
— Rua Arménio Soares de Pi. 
nho — Frossos,   

  

Com prática de viatura 
pesados, necessita a F.A.P.— 
gueses, S.A. R.L. — CACI   PARA O NORTE | PARA O SUL Eduardo Augusto Mateus Gomes, 

12,09 Rápido 10,37 Foguete nosso conter; âaso e industrial de 

17,20 Foguete 15.28 Foguete padaria em Setubal. 

22,36 Foguete 19,49 Rápido Os nossos parabéns, C. 

      

Mecânico - Encarregado 

ição com que desempenhava a 
jpua missão apostóiica, 

O seu funsral realizou-se no 
dia seguinte, peles 16 horea, para 
o cemitério de Mourisca do Vous 
ga, comgrande acompanhamento. 

Que Deus lhe dê o merecido 
repouso e enviamos sentidos pê- 
sames à sua família. 

diesel e a gasolina, carta de 

Fábrica de Automóveis Portu. 

A — Aveiro. 

  

 



10-12 - 1060 = 4.º Pógios 
  

    

  

    

    

  

  

        

  

  

  

PORTO 

Rainha Santa ADQUIRA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA Preços de assinatura 

Nós damos -lhe uma oportunidade. Os nossos cursos são : 

completos. — Tudo foi previsto para o seu sucesso. Os actuais preços de ansinatura do 
Re nosso Jornal são os seguintes, por cada 

OS ANJOS CURSO DE DACTILOGRAFIA EM 30 DIAS e ontinente . . . 2280 

BEBEMI... mma COM DIPLOMA ser 
CURSO DE CONTABILIDADE De acordo com a e Ipsaiaho A pico do dad 

| Sistema EFICEX-KIEZLE pao peida e: Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- 
' dá, na o A pas avião 

— Fvi e 

RODRIGUES PINHO | ME C A NjO G R Á F I C A SA or recibos nara den- 

Ec Rua Gustavo P. Pinto Basto, 2 — Tolo, 25888 — AVEIRO ST Cras Diogo. tudo Go duros O 
j Drutçaa Tendo de sepetirse a cobrança 

Vila Mova de Gaia 
pelo correio, serão 08 preços indicados 

dereiiogo de ago por cada ver que a 

i | — pestio (de 1a para tricot | ” ê LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

| RE (e das Malhas «Aéfo» Ps Sobretudos e Gabardines 

Preços especiais CHAVES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ded 
A RB, M É N IT 6) O uieináios drenida ndamento AR MA Z É Ns É REIOS 

Rea Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO = Yelei. 22228 — Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

Tolet. 28575 PPC AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões     
  
  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
d e 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telet. 93135 
Residência tele!, 23413 — Aveiro 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS | 

Com os melhores facilidades de pogamento 

Seguros em todos 08 ramos 

na SOBERANA 

| Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 
Redacgão do «Ecos de Cacias 

K Ea! E 
“ Armando Crespo & B.º 

] 5 ) Armazenistas - importadoras 

SG f R. do Crucifixo, 116 a 124 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Becritório « Fábrica R, da Cassalheira, 33 — LISBOA 

LISBOA — Telet. 387027 

Telefone 638908 
Agente no Norte do País Ouilherme M. Coslhe 

RUA Da VITORIA; 50 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernines 

165 

  

Hampre ao dispor dos Ex.“ Clientes e Amigos, 

a quaiquer hora e para qualquer parte do País 

“HERPETOL ELEGTRO-RADIO 

Para as doenças do polo 
sa 

Ê rara 

  

3. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

CACGIA     
  
   

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

        

  

ma gota do MERPETOL e o seu desejo de co- Ayt agia de Via LE 

14 passos. À comichão desaparece como por enean 

Totet. 22040 Costa & Irmão, L.” t tesitação 6 dominada, a pele é refrescada e all- 

ft da, Os alívios começaram. Medicamento por exee- 

Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
golo para tedos os easos de ecuema humido ou 

sm, arestas, copinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4! vendo em tôdas as farmácias 

Higonis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Bus da Prata, 887 — LISBOA (70) 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 

Vingens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

  

  

  

  Agônola Funerária Capela 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Goniianca 

Rua Vasco da Cama — CACIA — Telef. 91127 

      

   

   

    

  

Traslada- Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, tipo-litográficos 

au Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 
  

cemitérios Becção de camisaria e chapelaria 

  
  

de País Camisas, Chapeus & boinas das melhores marcas, ma podia TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças y JOIAS — O 

Anto-Pimebre de Luxo com lugares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, In | C | 0 PRATAS — ReTúCIOS 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. Telef, 22110 Oficina 
Mn 

vaasa Tiosnts da Almeido de Eça, 35 e 39 

e Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 « 14 
ESGUEIRA 

Agentezdo indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
comjo inimilável sistema «PRONTO»   

  
  

  

AVEIRO Teigione permanente. 23304 

“CONSTRUTORA” CTOLILSBIMA O) 
ATT RT 

à! ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

mecânicas de construção de bombas, aspirantes 6 aspl- ntônio 

entes, em lusalite e fibrosimento, com adapta A Pereira da Costa 

do cilindros de vidro o em aço Inox, para extração de 

águas do poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Eacarroga-s0 da sua montagem em qualquer ponto de País 

Reparações ::==;: Trabalhos garantidos 

É agartado 08 = Telef. 20599 — VERDEMILBO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro 6 em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 

Telelones! proça da Cagin-m.º 81217 

REED TRE SE O 

Novo estabelecimento de reparações e vendas 
A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

Largo do Espírito Santo —= CACIA 
  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zenlih, Sterling, Zagaia 

Motorizadas «New Star TANSINI» 

Vendas a pronto e a prestações 

r
e
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